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SOBRE A EVERY TI



PRINCIPAIS CLIENTES



PRINCIPAIS CLIENTES

O MAIOR PROJETO DE GRC DO 

GOVERNO FEDERAL



LGPD em 24 horas...

18h15 Uber

18h40 Checkin
Evento

18h50 Cartão 
Evento

19h00 Água

20h30 Água 22h30 Lanche

23h00 Uber

23h23 
Portaria 

condomínio

8h00 Uber

8h15 Brasília 
Shopping -
Check-in

8h18 
Escritório

13h45 Brasília 
Shopping -
Check-out

13h55 
Restaurante

14h15 Extrato 
Internet 
Banking

14h20 Brasília 
Shopping -
Check-in

14h23 
Escritório

15h10 Compra 
Internet

15h40 Brasília 
Shopping -
Check-out

15h45 Uber

16h Cliente -
Check-in

17h40 Cliente 
Check-out

17h50 Uber

18h10 Brasília 
Shopping -

Ckeck-in

18h15 
Escritório



LGPD em 24 horas...

24
eventos 

relacionados a 

LGPD

* sem considerar Redes Sociais

13
CNPJ’s

diferentes

22
CPF’s

diferentes



LGPD - Curiosidades



LGPD - Curiosidades



LGPD em números

A LGPD tem

artigos

Faltam

meses 

para 

entrar 100% em vigor



ART. 50 - DAS BOAS PRÁTICAS E DA GOVERNANÇA...

Art. 50. Os controladores e operadores, no âmbito de suas competências, pelo tratamento de dados pessoais, individualmente ou por 
meio de associações, poderão formular regras de boas práticas e de governança que estabeleçam as condições de organização, o regime de 
funcionamento, os procedimentos, incluindo reclamações e petições de titulares, as normas de segurança, os padrões técnicos, as obrigações 
específicas para os diversos envolvidos no tratamento, as ações educativas, os mecanismos internos de supervisão e de mitigação de riscos e 
outros aspectos relacionados ao tratamento de dados pessoais.
§ 1º Ao estabelecer regras de boas práticas, o controlador e o operador levarão em consideração, em relação ao tratamento e aos dados, a natureza, o escopo, a 
finalidade e a probabilidade e a gravidade dos riscos e dos benefícios decorrentes de tratamento de dados do titular.
§ 2º Na aplicação dos princípios indicados nos incisos VII e VIII do caput do art. 6º desta Lei, o controlador, observados a estrutura, a escala e o volume de suas 
operações, bem como a sensibilidade dos dados tratados e a probabilidade e a gravidade dos danos para os titulares dos dados, poderá:

I - implementar programa de governança em privacidade que, no mínimo:
a) demonstre o comprometimento do controlador em adotar processos e políticas internas que assegurem o cumprimento, de forma 
abrangente, de normas e boas práticas relativas à proteção de dados pessoais;
b) seja aplicável a todo o conjunto de dados pessoais que estejam sob seu controle, independentemente do modo como se realizou sua coleta;
c) seja adaptado à estrutura, à escala e ao volume de suas operações, bem como à sensibilidade dos dados tratados;
d) estabeleça políticas e salvaguardas adequadas com base em processo de avaliação sistemática de impactos e riscos à privacidade;
e) tenha o objetivo de estabelecer relação de confiança com o titular, por meio de atuação transparente e que assegure mecanismos de 
participação do titular;
f) esteja integrado a sua estrutura geral de governança e estabeleça e aplique mecanismos de supervisão internos e externos;

g) conte com planos de resposta a incidentes e remediação; e

h) seja atualizado constantemente com base em informações obtidas a partir de monitoramento contínuo e avaliações periódicas;

II - demonstrar a efetividade de seu programa de governança em privacidade quando apropriado e, em especial, a pedido da 
autoridade nacional ou de outra entidade responsável por promover o cumprimento de boas práticas ou códigos de conduta, os quais, 

de forma independente, promovam o cumprimento desta Lei.
§ 3º As regras de boas práticas e de governança deverão ser publicadas e atualizadas periodicamente e poderão ser reconhecidas e 
divulgadas pela autoridade nacional.



LGPD

Como se 

preparar?
NÃO INVISTA UM CENTAVO SEM 

ANTES FAZER UM DIAGNÓSTICO



“ Identifique as lacunas 

existentes e prepare-se para 

implantar ativos para fortalecer as 

áreas que apresentam maior risco 

de privacidade... “

Gartner, Published 19 February 2019

GARTNER



“Sem um diagnóstico prévio 

do nível de maturidade é 

quase impossível realizar um 

projeto consistente...”

Symball Rufino, CIO da Imprensa Nacional do Brasil

LGPD



LGPD - PIONEIRISMO

1º projeto 

LGPD
contratado pelo Governo Federal



PROJETO: GAP ANALISYS LGPD

Definição do 
escopo/atuação

Análise 
Documental

Análise Lógica
Plano de 

Comunicação 
de Incidentes

Relatório de 
Gap Analysis

+

Plano Ação

Fase 1 – Planejamento e Definição do Escopo

Definição: Avaliar os componentes envolvidos para compreender e estabelecer o

funcionamento da área ou processo alvo do projeto.



PROJETO: GAP ANALYSIS LGPD

Fase 2 – Análise de Documentação Aplicável

Definição: Identificar, à luz da a Lei nº 13.709, Normas internas ou demais

legislações os requisitos (obrigatórios ou voluntários) a serem considerados e

atendidos.

Inclui matriz de consentimento e temporalidade dos dados do escopo

Definição do 
escopo/atuação

Análise 
Documental

Análise Lógica
Plano de 

Comunicação 
de Incidentes

Relatório de 
Gap Analysis

+

Plano Ação



PROJETO: GAP ANALYSIS LGPD

Fase 3 – Análise dos dados lógicos / Data Discovery

Definição: Realizar a identificação e avaliação dos dados coletados, gestão do

tratamento dos dados, mecanismos de controle de riscos, mapeamento dos fluxos

do processamento e atividades de tratamento.

Definição do 
escopo/atuação

Análise 
Documental

Análise Lógica
Plano de 

Comunicação 
de Incidentes

Relatório de 
Gap Analysis

+

Plano Ação



PROJETO: GAP ANALYSIS LGPD

Fase 4 – Definição de procedimento de comunicação e resposta

aos incidentes de relacionados ao vazamento de dados

Definição: Definir os procedimentos de identificação, registro, análise,

comunicação e resposta aos incidentes relacionados ao vazamento de dados

pessoais.

Definição do 
escopo/atuação

Análise 
Documental

Análise Lógica
Plano de 

Comunicação 
de Incidentes

Relatório de 
Gap Analysis

+

Plano Ação



PROJETO: GAP ANALYSIS LGPD

Fase 5 – Elaboração do Relatório de Gap Analysis

Definição: Consolidar os resultados obtidos nas fases anteriores e gerar o plano

de ação para a implementação das práticas de gerenciamento de privacidade na

área ou processo alvo do projeto visando o atendimento à LGPD.

Definição do 
escopo/atuação

Análise 
Documental

Análise Lógica
Plano de 

Comunicação 
de Incidentes

Relatório de 
Gap Analysis

+

Plano Ação



CRONOGRAMA 



RSA ARCHER SUITE



POSICIONAMENTO RSA ARCHER SUITE
• Gartner:

• Gestão de Riscos de TI

• Gestão de Riscos de Fornecedores

• Gestão de Riscos Operacionais

• Gestão Integrada de Riscos (IRM) – NEW!

• Forrester:

• Gestão de Programa de Privacidade



ATA DE REGISTRO DE PREÇOS



ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

4.000
UST’s

Serviços Técnicos Especializados 

em Segurança da Informação



ANTIFRAUDE EM SISTEMAS

E como fica a segurança 

dos sistemas e 

informações quando os 

acessos são realizados 

fora de nossa rede? 



ANTIFRAUDE EM SISTEMAS - DESAFIOS

AUMENTAR A SEGURANÇA SEM 

INTERFERIR NAS REGRAS DE 

NEGÓCIOS

IDENTIFICAR O USO INDEVIDO DE 

CREDENCIAIS VÁLIDAS

REDUZIR O RISCO DE 

VAZAMENTO DE INFORMAÇÕES

MONITORAR ACESSOS E 

ALIMENTAR TRATAMENTO E 

RESPOSTAS A INCIDENTES

MITIGAR OS RISCOS DE FRAUDES



SOBRE A SEGURANÇA DOS SEUS SISTEMAS...

Sistemas e 
Informações

Segurança em 

servidores

Antivírus/Anti

malwares

IPS/IDS

Firewalls

SOC/NOC

Como fica a 

segurança dos 

sistemas e 

informações quando 

os acessos são 

realizados fora de 

nossa rede? 
Segurança

em 

Roteadores



USUÁRIO + SENHA



SEGURANÇA NO USUÁRIO FINAL



ANTIFRAUDE ONLINE

MONITORE 

ONLINE E 

BLINDE 

SEUS 

SISTEMAS!



VISITEM O NOSSO STAND



MENSAGEM FINAL

#SerFeliz!




